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1. INTRODUÇÃO 
Dentre as mais variadas interpretações que a obra How to do things with words, de 
J. L. Austin (1980), tem suscitado, existe uma certa unanimidade em reconhecer no 
pensamento desse autor um caráter incompleto e impreciso, que coloca em dúvida a 
possibilidade de conferir à proposta austiniana o status de teoria. O que se pretende 
neste estudo é, tendo em vista os conceitos austinianos, questionar as 
conseqüências de se investigar a linguagem sob o ponto de vista de uma teoria 
cujas categorias de análise estão o tempo todo abertas, ou seja, não se deixam 
definir com precisão. A discussão desse problema relaciona-se também a um outro 
questionamento: em que medida a validade de uma teoria está subordinada a sua 
capacidade de oferecer soluções e resultados satisfatórios?  
Para isso, pretende-se fazer um levantamento de como os conceitos austinianos são 
apropriados por alguns(as) autores(as) que tratam da Teoria dos Atos de Fala dentro 
de alguns domínios de estudos da linguagem, entre eles(as) Searle (1994) no 
campo da filosofia analítica, Dik (1995) no funcionalismo, Gumperz (1982) na 
sociolingüística, Coulthard (1985) na análise do discurso, Van Dijk (1981) na 
lingüística textual, Ellis (1994) na lingüística aplicada, Butler (1997) nos estudos 
feministas e Derrida (1991) no campo da desconstrução, a fim de descobrir as 
alternativas que tais autores(as) apresentam para lidar com a imprecisão desses 
conceitos. Para alcançar esse objetivo torna-se necessário identificar as principais 
categorias de análise da Teoria dos Atos de Fala austiniana, atentando sempre para 
a complexidade das definições, da terminologia e das classificações propostas por 
Austin (1980, 1993, 1998). Tendo em vista a perspectiva desses(as) autores(as), 
será possível refletir sobre a produtividade dos conceitos austinianos na análise 
lingüística, bem como questionar as possíveis vantagens e desvantagens de se 
teorizar a partir de categorias de difícil definição e delimitação. 
Refletir sobre a produtividade dos conceitos austinianos é uma atitude relevante no 
sentido de contribuir para o questionamento do papel das teorias lingüísticas e da 
validade de uma teoria que parece não ter sido concluída. A referência constante ao 
nome de Austin nos diversos campos de estudo da linguagem aponta para uma 
necessidade de se desvendar a amplitude da contribuição desse autor para a 
teorização sobre a linguagem.   

  
2. METODOLOGIA 
Esta é uma pesquisa de base teórica, portanto os dados provenientes dos textos 
do(a)s autore(a)s selecionado(a)s são analisados sob uma perspectiva 
interpretativista e comparativista. As principais etapas desenvolvidas neste estudo 
são: 
a) Leitura crítica de Austin (1980, 1993, 1998); 
b) Identificação dos principais conceitos propostos pelo autor; 
c) Leitura crítica do(a)s autores(as) que tratam da Teoria dos Atos de Fala dentro 

de alguns domínios de estudos da linguagem, entre eles(as) Searle (1994) na 



 

filosofia analítica, Dik (1995) no funcionalismo, Gumperz (1982) na 
sociolingüística, Coulthard (1985) na análise do discurso, Van Dijk (1981) na 
lingüística textual, Ellis (1994) na lingüistica aplicada, Butler (1997) nos estudos 
feministas e Derrida (1991) no campo da desconstrução;  

d) Identificação dos conceitos austinianos nesse(a)s autore(a)s; 
e) Comparação sistemática das abordagens da Teoria dos Atos de Fala propostas 

pelo(a)s autore(a)s tendo em vista os conceitos presentes nas obras de Austin. 
Uma revisão bibliográfica é de extrema importância não só para inserir o presente 
estudo em um contexto maior de discussão do tema, como também para possibilitar 
uma melhor definição dos alcances e limites dessa pesquisa. Buscas em periódicos 
especializados, para um conhecimento mais amplo dos estudos já realizados sobre 
o tema, também são necessárias. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Algumas formas de apropriação dos conceitos austinianos mostram que a influência 
desse autor tem produzido resultados diferentes, e até opostos, dependendo de 
como se consegue lidar com a suposta incompletude e imprecisão de seu 
pensamento. Em Searle (1994), por exemplo, temos uma tentativa de “domesticar” 
os conceitos e adaptá-los à tradição dos estudos semânticos, conferindo à Teoria 
dos Atos de Fala um caráter de cientificidade (cf. Rajagopalan 1990, 1992, 1996b, 
2000; Rajagopalan & Arrojo 1992; Santos, 2005). Por outro lado, nas mãos de 
autores(as) como Derrida (1991) e Butler (1997), os conceitos austinianos passam 
por leituras críticas, nas quais a Teoria dos Atos de Fala pode ser discutida menos 
como uma teoria e mais como um espaço complexo de reflexão sobre a linguagem. 
Seja para mesclá-la a uma abordagem extremamente formal da linguagem ou para 
justificar uma postura lingüística mais reflexiva, todos os campos de estudo 
selecionados para esta pesquisa (filosofia analítica, funcionalismo, sociolingüística, 
análise do discurso, lingüística textual, lingüística aplicada, estudos feministas e 
desconstrução) recorrem à Teoria dos Atos de Fala devido à busca por uma 
concepção mais ampla de linguagem, que a considere não apenas como uma forma 
de descrição do mundo. O conceito de performatividade, que surge da obra de 
Austin, vai ao encontro de uma necessidade compartilhada por todos esse campos 
de estudo (cada uma à sua maneira) de encarar a linguagem como uma forma de 
ação regida por regras que dizem respeito ao uso, às circunstâncias sociais, à 
ideologia e aos sujeitos envolvidos nessa ação.   

 
4. CONCLUSÃO 
Devido ao caráter supostamente incompleto e impreciso da proposta teórica de J. L. 
Austin, sua abordagem dos atos de fala desperta as mais variadas interpretações, 
tendo desdobramentos diversos, não só na filosofia da linguagem, como em outros 
domínios de estudo, entre eles, o funcionalismo, a sociolingüística, a análise do 
discurso, a lingüística textual, a lingüística aplicada, os estudos feministas e o campo 
da desconstrução. Dentre o(a)s autore(a)s que se apropriam dos conceitos 
austinianos, existem aquele(a)s que optam por apresentar uma versão sistematizada 
e formal da Teoria dos Atos de Fala e outro(a)s que buscam justamente explorar a 
imprecisão das categorias de análise austinianas, com o intuito de refletir sobre a 
contribuição de Austin, não apenas para explicar o uso da linguagem, como também 
para problematizar a teorização que se faz sobre ela.  
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